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ConCultura.

Aos vinte e oito dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e três, às quinze horas e
dez minutos, na sede do Conselho Estadual de Cultura, situado na Travessa da Serra,
573, Tropical, reuni-se o pleno, com o seguinte quórum: Flávia Burlamaqui Machado;
Maria Nazaré Rodrigues Oliveira Dornellas; Daniel do Nascimento Lopes;,
Augusto Hidalgo de Lima Neto, Anderson de Aguiar Mariano, José Sérgio Lopes
Siqueira, Alessandro Geraldo da Silva, Maria de Fátima Medes Cordeiro, Raline
Alves Melo, Jane Pessoa Coelho. Constaram a seguinte pauta: Convocação dos
Fóruns Setoriais para preenchimento das cadeiras em situação de vacância do
ConCultura – Artes Cênicas, Audiovisual, Música e Culturas Indígenas; Calendário de
discussão do Plano Anual de Investimentos 2023; Atualização sobre a Lei Paulo
Gustavo e realização do Fórum Popular de Cultura (exposição por Eurilinda);
Atualização do calendário das conferências 2023 (exposição por Rose Farias);
Informes da FEM: tratativas com o MinC e conferências municipais. A presidente do
conselho deu boa tarde a todos, disse ao representante da FEM, que todos os ofícios
encaminhados àquele órgão, obtiveram resposta, no que agradecia a atenção para
com este colegiado. Agradeceu à FEM pela permanência do secretário executivo, bem
como à concessão de gratificação a este servidor, o que demonstrava o respeito do
órgão gestor para com o Conselho. Houve a sugestão de se fazer uma apresentação
individual dos participantes, tendo em vista que algumas pessoas estavam se juntando
ao Conselho a partir desta reunião. Após a apresentação dos presentes, Flávia abriu
para informes. Ela iniciou comunicando sobre o encontro de capoeira. Eurilinda
informou sobre a realização do fórum popular a Lei Paulo Gustavo, onde sugeriu uma
ação entre os dois conselhos, o estadual e municipal, com o apoio dos órgãos
gestores. Flávia disse que a pauta fundamental da reunião, seria sobre a realização
dos fóruns setoriais. Explicou que com o contexto de vedação da participação de
conselheiros em editais, houve uma perda de participação no pleno. Pela atual
recomendação da PGE, o conselheiro não deve ser proponente em projetos, o que
provocou a saída de alguns conselheiros, fazedores de Cultura, do pleno do Conselho,
ocasionando vacância de cadeiras da sociedade civil. Diante deste fato, será realizado
a convocação dos fóruns setoriais de Música, Audiovisual, Artes Cênicas e Cultura
Indígena. Flávia também comentou acerca da possibilidade de pagamento de JETON,
o que seria possível a partir de uma emenda à Constituição estadual, aprovada pela
Assembleia Legislativa, no início do ano. Informou que o Doutor Sílvio, do setor
jurídico da FEM, está observando os passos para a regulamentação deste processo.



Flávia disse ainda que pautas importantes precisam ser avançadas, tais como o plano
anual de investimento. No que tange à inscrição para os fóruns setoriais, Augusto
Hidalgo sugeriu criar um formulário no google forms, com espaço para anexo de
documentos. Rosi Farias chamou a atenção para a divulgação dos fóruns ser o mais
abrangente possível, a fim de chegar ao máximo de pessoas. Flávia passou para o
ponto pauta referente ao Plano Anual de Investimentos-PAI. Discorreu sobre o
processo de análise do PAI, como ele ocorre todos os anos, onde a proposta vinda do
órgão gestor, é apreciada e sofre contribuições da sociedade civil, que discute no
âmbito do Conselho, como potencializar a aplicação dos recursos disponíveis. Disse
que tinha a ideia de fazer um fórum de discussão com o movimento cultural, acerca da
utilização do PAI. Eurilinda falou que o ano é desafiador pelo montante de recursos
que virão, bem como os instrumentos de seleção, ou seja, os editais de seleção de
projetos. Sugeriu a criação de editais em conjunto com entre a Lei Paulo Gustavo,
juntamente com os recursos do fundo estadual de cultura. Disse que a Lei autorizava
este tipo de ação, e que essa ideia poderia melhorar os trabalhos da equipe de gestão.
Rosi Farias sugeriu que os recursos destinados para o PAI fossem destinados aos
segmentos do movimento cultural. Anderson sugeriu um cronograma para atividades
de discussão do PAI. Flávia se comprometeu a divulgar o calendário dos fóruns, para
posteriormente, em conjunto com o órgão gestor, com o pleno completo, partir para a
discussão do PAI. Nazaré perguntou quem seria o responsável pelas escutas.
Eurilinda esclareceu que esse trabalho deve ser encabeçado pelo órgão gestor, no
entanto, o conselho e o comitê Paulo Gustavo, podem contribuir nessas discussões.
Rosi Farias foi convidada a falar sobre a conferência nacional de cultura. Explicou que
havia acontecido uma reunião com o MinC, onde foi formada uma comissão de
organização sobre a conferência, inclusive ela, Rosi, estava compondo esta comissão.
Foi solicitado uma alteração de cronograma de realização da conferência nacional.
Informou que haverá um aviso com respeito à mudança no cronograma. Flávia passou
a palavra para Anderson falar em nome da FEM. Ele explicou que havia acontecido
uma reunião entre a FEM e o MinC, mais no sentido de apresentação dos projetos. No
que tange ao novo organograma da FEM, explicou que a formatação atual comporta
quatro diretorias, que abrange, vinculando a si, os departamentos. As atividades de
políticas culturais serão próximas à diretoria executiva, da qual ele é o atual
representante. Rosi perguntou sobre a revisão do sistema estadual de Cultura.
Anderson respondeu que estava prevista a revisão da Lei, bem como do plano e
outros elementos do sistema. Citou como exemplo o sistema estadual de meio
ambiente. Disse que falta de regulamentação abre brechas para negociações anuais,
que não permitem um planejamento a longo prazo. Diego informou que a FEM
contatou os gestores municipais sobre a alteração de data da realização das
conferências municipais. Nada mais havendo a deliberar, deu por encerrada a sessão
às dezessete horas e quarenta e sete minutos, e eu, Eriton Holanda de
Sousa______________, na qualidade de secretário desta sessão, lavrei a presente
ata que, submetida aos participantes e achada conforme, será assinada por todos. Rio
Branco-Acre, vinte e oito de fevereiro de dois mil e vinte e três.

Encaminhamentos da reunião:

Fazer oficio para a academia acreana de letras solicitando cópias de obras
acreanas;

Fazer edital dos fóruns setoriais para eleição dos representantes das cadeiras
vacantes.
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